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E~n~OLA::l DA l~E1IMO 
~ 

CRIANÇAS DA ªEVQLUQ~Q 

No quadro está um simples problema de aritmética:  "No ataque 
a um posto i nimi.;o, os combatentes utilizaram 11 das 24 granadas 
que estavam :tauma caixa. Quantas c.ranadas ficax·am na caixa após o 
ataque?', 
O Presidente da FRELIMO, Samora Moisés Machcl, com quem visitei 
esta escola, pecli u um voluntc{rio para resolver este problema e im~ 
cüat2.mente um joven: se ofereceu. O rapaz reso veu ràpidamente o 
problema; mas antes que v:oltasf;e ao seu lue:,ar~ Samora ·Machel pôs 
outra quest~o . 01Cada uma das onze granadas frasmentou-ee em 43 es 
tilhaços. Quantos estilhaços se formaram?n 
Dest a vez o rapaz ficou apreensivo. Ele estava na escola primári a 
apenas há um ano e o problema exigia mai s conhecimentos .. Porém, 
alt::,uns minuto:J passados, apresentou a soluçê:o correcta. 
O tom vincadament e militar e  politico (testa licç~o deL~:ou-me intri 
gado; eu compreencia lhe a lÕLica, mas n~o será trágico que amor-
te e a destruiç~o seJam a introducça:o à instruça:o de crianças?  -
O professor, um ;jovem de eSlJingarda ao ombro 9 pareceu ler-me o s 
pensamentos. Disse-me ele; 110 pai desta criança era [,Uerrilheiro . 
Foi morto n1J.ma acç~o contra o inimigo 11• 

Esta 6 a questgo. 
Um::!. educaçgo c:_ue na:o corresponda à realidade c1a smtuaçã:o dos est u 
dantes na:o é U1t1a verdadeira edv_caça:o mas um exercício em abstracto o 
A violência  e  a morte que é.~J hoje parte da realid..ade moçc.mbicana 
n~o a cabara:o até que o colonialismo portL~guê s seja com1JletaE1e;.1te 
der:·truido, e seria desonesto tentar falsea r isto perante a E: crianças. 

O e;remplo desta criança cujo pai fora morto na [}1er~_-ilha 9 elucida· · 
que o quadro tr~[,ico da de stl"Uiça:o e da mo:t:·te não lhe é apresenta-
do na escola mas lJ. e  é imposto pelo colonialismo portut;uês através 
das deeJcrui ç~ es sj_s temáticas leva0.a:::.: a cabo contra o 11ovo moçaJõ1b:i_-
cano. Seri a false·ar a realidade utiliza::..' exemploo de paz e harmo:i.1±·a 
"1ue as crianças não podem a inda vi ver 9 e cujo ausênci a é a c.1a res-
ponsabilidade exclusiva das forças colonialistas po:r·tu§:.uesas. 

:g evidente que não zonas libertadas pe:< . .::-. FTIBT·IHO existem outros - · 
i1Spectos que nê:o apen2s a morte e a c1os·c:r."u:iç2ro, mas a esses aspe-
ctos é também dado o devido realce  nas escolas. 

Na outra escola que visitámos, os alunos recebiam tc-.moém licç.ões 
de ar~tmética e o problema lJosto no quc.dro tratava de cer·ed.i s., 
Mas a ideia da lL.:.ta também esyava preeente porque o. produç2'o agrí-
cola é uma c~c.s :í.'acet2.s do e::::forço de c,n:e::..~ra o 

A escola qne visitámos na 7-ona de Nan&,ade, é t:.m dos 3 centl"OS p j .-· 
lotos da IiR3LIMO em CAbo Delt,ado o Os cent:L'O s pilotos, LlUO funcio-
nam COii1o ·colét;ios ~ têm, dois 1eles9 a·LJenas 3 anos de instruccfro ·--
prim~ria !l e  o outr o , quatro anos. O c'entro que tem 4 anos C.e · ins·-
trl'. " ~o pril11ária é , actualmente, o V:nico nessaf.: condicões nas zonas 
libertadas; m:.s espera-se que no pr6ximo ano (1974) as provincias 
de Tete e Niassa tenl1an tamoém nas su.::.w escolas instrucçêro primária 
coml.)le·(;a. 

A. ~ sco la ext orna prinária c1a rr:::::;:Ln:o em Tunduru na Tanzania, per-
nn·ce aos alunos ele. Tete e Niassa compl.etal ... a ins-~nlçE'to prin,aria. 
Na Província de Cabo Delgado tal pro lJ1ema não e:;~:L ste 7 ela do que 1~ 
as escol2.s propo::-cionam instruç~o primária com:pletao 
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Presentemen-ce há 135 estudantes nas L1r classes das escolas pri-
márias de Cabo Delr.ado e 9. 000 nas 3 urimeiras classes das esc o las 
provinciais. A pop~lação da provinciaLde Cabo.De~s~do . é de cerca 
de 500 000 habitantes, mai s de metade dos ÇLL2.lS 1:ol llbertada da 
dominação pox·tut;uesa; mas há ainda 1.:mi to tr2.balho a fazer· 

; .; há " Quando se considera que a FRELHW so o:pperc: al n~ve ~nos , ao c 
mesmo tempo que tl"ava uma guerra 9 o que fol conseguldo e realmente 
.notável. 

Há ainda uma escassez (e quadros pc_ra o ensino9 e com0 resultado 1 

dois ou três anc s de esco1a r'rim~ria s~o l•tui t~.s vezes sufucientes 
para da1. qualificação a ur:1 ei-"·i.;ud:J.:nte para o cart:o de professor; 
Se um estudante se toTna profec.. 00T ou t,tl•:::rrilheiro ou cor·-1;j_nua os 
seus estudos isso <.lGpende das necessj_cJ.ades de mo' ento do pr6prio 
Movimento 9 mas estão a fazer-se todos os esforços no sentido de 
incremeútar o mai s po ssi vel a educaçã0 9 e cada vez maiol" numero ~ 

alunos entra para as escolas da liRELidO. 

As matérias ensinadas :nas es-,.ro;_as primárias sa'o ~ artrilética 9 ciên-
cias9 politica, desenl~ , seoGraf~ ~ c hist6ria de Moçambique. 
A FRELIMO tem apena s uma escola socm-:.dária em JJagamoyo na Tanzania 
a qual conta cerca de 230 estudantes neste momen:co (Dez 73) 

Aparte os ac:suntos académicos stf:o tc:...,nbém admiDist:cac1os às crianças 
rudimentos sobre produção a6ricola de subsistência, e manejo de 
armas de f o [;O o 
Mas para um visitante, o asnec.to maís :!.mpressionate da educação 
nas zonc:.s liberta s tal vez seja o ~uodo como a IR:SLJ.l·=o incute na 
juventude a id.eia de cultura nacio-:.·!:'.1 ~ 3m todos os lo cais qua vi-
s.i tE.i assisti G. representa'][i:o de r~:ru~:'os corais, de d2nça e teatrais 
CUJO material vinlla de t0..1.as a ::~J~ :pnr::es do Moçambique. As canções,. 
em particular t;j_nham sido recolhiclas tan-~o en. Te ,~e coJJ.lO eo Cabo - · 
Delgado; tal come· todas as J.eo.lizações n<:..s .-~ onas li b;::rtadas a mú-
sica reflecte a luta. ~ " n Cu.::_ dado Caetano 9 n6 s ter,1Q s bazuKas11• 

As crianças levam r.~ cen.a Dec:as com con f ia:v;a c iueq-~~i··v-oco entusias 
mo; Tal como todo o bom t~c;atrq ~· r~rin :::: ipi o . é o da cc)m1ünaç~o da 
educaçê:o COiil o entreteni;:nento < 
Uma represen taç~o que· eu vi, era ur::a e span·cJ se.. trac,J.--coJJédia basea-
da na história verdadeira de um personageM not8.-;-el cha:.uado Napulu= 
la, V.L1 f:,uer:;_ilhei:;'o da I:"R:~LIM:: que serv:.u o ~: eu p&ís e mais tarde· 
se tornou. uli! traidor. Cansado (.J. luta :::;,::;_·'m2.cla t::.."e.:::_ t~ os seus camara= 
das durar.1~ e uma miss8:o na linha c~a fre üe. Tal c01,10 toc~os os trai•·• 
dores Napulula teve os seus dcscostoso Ele foi morto e os seus ca-
maradas tiveram uma retumbante vit6J:'ia sobre as tropé::',S portuguesas 
trazidas por Napuluàa ao campo da FRELHIO. 
Aparentemen·ce o clestino real de Na pulula é à.escónr ... ecü1o, mas a sua 
morte na peça tem essencialr,1ente um efeito politico-dramático. Sen 
tado sei s .lue;ares à minha f:rent 8 na r~s si stência 9 eotava um militan 
te da FRELDW que celebrav2. o seu 40 ~ . ani VC.L'Sâr:í.a.. Sra uma figurã 
popular e  a peça era pal"cia1mm1te uma prenC:~a de anos. Visivelment-e 
comovdl.do, o r,1ili -cante levantcu·-se na fim d2. peça par a prestar tri-
buto aos actores~ ''Vocês est~Co a des e:1penh .::. ~.:' o vosso papel na luj;a 
educando os aGultoso Os adul·ccs devem aprender convosco. Qualquer 
adulto que estejo. apensar t:t.air 8. rcvolLÃ.ção 9 teTil que meditar sobre 
o exemplo (iesta peça. J~xistem diferenças entre a (,Uorra e  a revolu 
ção e  a no sr-:a lu ta é miJa revoluçê:o. Deve;·.: o E~ depurdr do nosso seio---
todos os pesos mortos co::lo Napulula. Deveuos const.::;_"ui:t a ilossa per-
sonalida~1e 111Gçarabicanan .. Para os a dulto c disse: 1'A imlJortância do que 
estas crlanças est~o a tazc:::r nd:o ) O c1e ser so breestima êt<l. Pensem no 
Vietn2.m ~ A luta a:L dura há 27 anos, Durante e ste temuo nBsceram e --
cresceram criança s para a _ luta o O Vietnam 'ª a rloE:._.a ~fonte de inspi-
raçtto n,. 
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As suas palavras s~o a clara afirmaç~o que a revoluçffo em Moçam-
bi qu e tem um lonc.,o camin:1o a percorrer. Isto é o princi ~··io da 
Revoluçfro. 

Anoitecia em CalJo··Delc,ado, e a escurid~o envolvia o  auditório. 
Os CONTINUADOW~S -desie:.naç~o da j'JRbLIEO para os jovens que con 
tinuar~o a revoluç~o -culminaram com a declaraç~o do s militan= 
tes já profundamente cravada nos seus espS::ritos. 

Eles nunca ew,uecer~o a que lhos foi di to pelo· militante mais 
v elho , nem tffo pouco que el e lhes falo.va como Uiil pai orgulhoso 
dos prosressos dos 8eus filhos& Eles nunca se esquecer~o porq~e 
para eles esse ~ilitante é outra fonte de inspiraç~o. Esse mi-
litante era SAMORA MACH:CL. 

e:&Jtraído de um artigo de I ain Christi:e 
no Daily NeHs (Tanzani a ) Dez 73 

---------·-----...----------..------______ , ...... ____ . __ 

IRSNT:S DE LIB3R'rAÇ1tO DE HOÇAIVIBIQUE -FR:CI,HiiO 

I NDEPENDJ2:lifCIA OU MORTE -VENC:GRJMOS t 
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